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Regresso às aulas: 
8 despesas a antecipar

O regresso às aulas concentra uma parte relevante das despesas escolares, mas o impacto no orçamento familiar não se esgota em setembro. Ao longo do ano somam-se encargos com refeições, CAF ou ATL, atividades extracurriculares, visitas de estudo e substituição de material, além de compras pontuais de equipamento.
Num cenário de referência para um aluno do ensino público, o custo anual pode aproximar-se dos 1.500 euros quando são incluídos CAF e atividades extracurriculares. Sem estes dois encargos, a estimativa desce para cerca de 570 euros por ano. Os valores variam de acordo com o ciclo de ensino, as necessidades do aluno, os apoios disponíveis e as escolhas de cada família.
A pensar na preparação financeira do novo ano letivo, o Doutor Finanças reuniu oito despesas e decisões que devem ser consideradas no orçamento escolar. 
1) Calcular o custo do ano letivo antes de definir o orçamento
O planeamento deve começar pelo levantamento de todos os encargos previstos para o ano, distinguindo as despesas concentradas no início das aulas das que surgem mensalmente ou de forma pontual. Material escolar, cadernos de atividades, refeições, equipamento desportivo, CAF ou ATL, atividades extracurriculares, visitas de estudo e eventuais equipamentos eletrónicos devem ser considerados.
2) Rever o material antes de comprar
A compra de cadernos, material de escrita e desenho, mochila e outros artigos pode representar cerca de 150 euros numa lista de referência. Antes de avançar com as compras, é importante verificar o que ainda pode ser reutilizado de anos anteriores e comparar preços entre lojas e marcas. A diferença pode ser significativa: um caderno A4 de 100 folhas pode custar cerca de 8 euros numa marca de fabricante e aproximadamente 3 euros numa alternativa de marca própria.
3) Confirmar que materiais escolares ficam fora da gratuitidade
No ensino público e nas escolas privadas com contrato de associação, os manuais escolares são gratuitos para os alunos do ensino obrigatório, desde que os livros do ano anterior sejam devolvidos em condições de serem reutilizados. Esta gratuitidade não abrange, contudo, os cadernos de atividades.
O custo destes materiais depende das disciplinas e do ano de escolaridade. Como referência, três cadernos de atividades no 1.º ciclo podem representar cerca de 40 euros. Quando são necessários para várias disciplinas, a despesa pode rondar 90 euros nos 2.º e 3.º ciclos e aproximadamente 65 euros no ensino secundário.
4) Incluir equipamento desportivo e antecipar compras tecnológicas
Quando não é possível reutilizar o equipamento do ano anterior, a Educação Física também deve entrar nas contas. Num cenário com um fato de treino de 20 euros, uma t-shirt de 5 euros e um par de ténis de 25 euros, este encargo representa cerca de 50 euros, embora o valor possa variar significativamente consoante as marcas e as exigências da escola.
Computadores, tablets ou calculadoras científicas são despesas de maior dimensão, mas que não se repetem necessariamente todos os anos. Como referência, um computador pode representar cerca de 650 euros e uma calculadora científica aproximadamente 120 euros. A antecipação destas necessidades permite distribuir o esforço financeiro ao longo do tempo.
5) Contabilizar refeições e prolongamento do horário escolar
Quando as refeições são feitas na escola pública, o preço base do almoço está fixado em 1,46 euros. Considerando 180 dias de refeições, este encargo corresponde a cerca de 263 euros por ano, podendo ser inferior quando existe apoio da ação social escolar ou quando o aluno não almoça diariamente na escola.
Para as famílias que necessitam de acompanhamento antes ou depois do horário letivo, a CAF ou o ATL podem acrescentar várias centenas de euros ao orçamento. Nos três municípios analisados no guia, a comparticipação mensal máxima da CAF varia entre 17,50 e 97,70 euros. A média, de cerca de 48 euros por mês, corresponde a aproximadamente 480 euros por ano letivo, considerando 10 meses de utilização.
6) Somar atividades extracurriculares e visitas de estudo
Desporto, música, línguas ou outras atividades representam outro encargo a considerar. O valor depende da modalidade, da entidade promotora, da frequência e de eventuais custos de inscrição, seguro ou equipamento. Como referência, uma atividade de 40 euros por mês, praticada durante 11 meses, representa 440 euros por ano.
As visitas de estudo tendem a ter um peso menor, mas também devem ser incluídas. Para uma estimativa anual, podem considerar-se três visitas com um custo médio de 15 euros cada, incluindo transporte, o que corresponde a 45 euros. Em algumas situações, os municípios comparticipam estas despesas para alunos abrangidos pela ação social escolar.
7) Procurar apoios e aliviar o esforço mensal
A ação social escolar pode reduzir despesas com refeições, material, visitas de estudo e transporte para famílias com menores rendimentos. Em 2026, estes apoios abrangem agregados com rendimentos até ao 3.º escalão do abono de família, correspondente a 12.435,50 euros.
Algumas despesas de educação podem também ser deduzidas no IRS, em regra em 30% do valor elegível, até ao limite de 800 euros por agregado, como propinas, mensalidades, refeições escolares e material comprado diretamente na papelaria da escola. Mochilas, canetas ou cadernos adquiridos em supermercados ou papelarias comuns, assim como computadores ou tablets, não entram como despesa de educação. 
8) Se houver ensino privado, contabilizar custos além da mensalidade
No ensino privado, a mensalidade é apenas uma das despesas a considerar. Numa amostra das quatro primeiras escolas privadas do ranking de 2025 para o ensino secundário, a mensalidade média é de 609 euros e o almoço representa, em média, 130 euros por mês. A renovação da matrícula ronda os 363 euros.
Os manuais escolares também ficam a cargo das famílias. No ensino secundário, manuais e cadernos de atividades podem representar cerca de 270 euros. Acrescem material escolar, equipamento desportivo, atividades extracurriculares, visitas de estudo e, em algumas instituições, uniformes ou prolongamento de horário.
O artigo completo “Guia para o regresso às aulas: Quanto custa um ano de escola?” está disponível no portal do Doutor Finanças, com mais informação sobre as principais despesas, apoios e formas de preparar o orçamento escolar.

Sobre o Doutor Finanças
O Doutor Finanças é uma fintech especializada na área do bem-estar financeiro, que ajuda as pessoas a tomar melhores decisões financeiras sobre crédito habitação, crédito pessoal e seguros. No mercado desde 2014, faz a ligação entre clientes e instituições financeiras, oferecendo análise, negociação e acompanhamento sem custos. O especialista fechou 2025 com um volume de negócios de 24 milhões de euros, num ano em que foi responsável por 748 milhões de euros em crédito habitação e por mais de 14 mil apólices de seguros, tendo ajudado mais de 200 mil pessoas, através da melhoria das suas condições financeiras. 
Além disso, disponibiliza um portal com 16 milhões de visitas, onde são disponibilizados conteúdos para promover uma vida financeira saudável, bem como uma academia de formação especializada responsável por capacitar, em 2024, mais de 20 mil portugueses em finanças pessoais. 
O Doutor Finanças conta com uma equipa com mais de 700 colaboradores, dos quais mais de 420 são especialistas focados na rede de lojas espalhadas de norte a sul do país, incluindo ilhas. O Doutor Finanças destaca-se como uma Fintech de referência, tendo sido reconhecida no Technology Fast 50 da Deloitte, distinguida como Great Place to Work desde 2021 e com a sua Rede de franchising tendo sido galardoada com o 3º lugar enquanto marca de franchising emergente da Europa, pela Federação Europeia de Franchising.
É possível aceder aos serviços do Doutor Finanças através do seu portal e das 100 lojas espalhadas por todo o território nacional. Mais informação em: www.doutorfinancas.pt/sobre-doutor-financas/  
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